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      Isabelle Noir

    


    


    

      

    


    

      Prólogo: Sussurros do Desejo

    


    

      A noite é um sussurro que chama os corajosos. Nas colinas da Toscana, onde o vinho beija a saudade, nas noites geladas da Antártida, onde as auroras boreais acariciam a pele, ou acima das nuvens de Madeira, onde o champanhe embriaga os sentidos – em todos os lugares, a paixão arde, suave como angorá, ardente como uma promessa roubada. Sou um viajante, preso na magia do desejo, um homem que persegue os prazeres proibidos. Até onde, você se pergunta, a luxúria pode te levar?

    


    

      

    


    

      Cada uma dessas histórias é uma faísca que rompe o frio. Em uma villa na Toscana, a seda abraça a pele quente; em uma nevasca vienense, botas de couro brilham; na Estação McMurdo, um top de angorá cor de creme se torna o juramento da noite. O mundo é um playground dos sentidos – uma gota de champanhe dançando na língua, uma manta de pele acariciando a pele, um toque de sândalo preenchendo o ar. Estas novelas são mais do que palavras; são uma dança da fantasia, um chamado ao desejo dentro de você.

    


    

      

    


    

      Você sente o pulsar da noite? Um beijo no gelo pode acender as estrelas? Essas histórias convidam você a cruzar os limites, a saborear os momentos em que o tempo para e a luxúria reina. Mergulhe, deixe-se levar e descubra até onde a noite pode te conduzir.

    


    

      Ondas de Entrega

    


    

      A Costa Amalfitana brilhava como uma joia sob o sol do meio-dia, enquanto a Aurora, meu iate de 60 metros, atracava no porto de Porto Cervo. Há semanas eu planejava essa viagem – não apenas para escapar do tumulto de Roma, mas também para me aproximar de Amara Laveau. Ela estava ao meu lado há apenas três semanas, uma perfumista cujas criações aromáticas colocavam a elite de Paris em êxtase. Seus olhos âmbar brilhavam enquanto ela subia a bordo da Aurora, seus cabelos negros dançando ao vento do mar. “Rafael, isso é... incrível”, sussurrou ela, sua voz uma promessa.

    


    

      

    


    

      A entrega do iate foi rotina – como frequentador assíduo de Porto Cervo, conheciam minhas preferências. Uma chuva leve nos obrigou, na primeira noite, a jantar em um restaurante no porto, onde saboreamos ostras e champanhe sob lustres reluzentes. Exaustos da viagem e da tensão vibrante de nossa jovem ligação, retiramo-nos para cabines separadas, as paredes de mogno da Aurora nos envolvendo como um casulo.

    


    

      

    


    

      Na manhã seguinte, o aroma de café expresso recém-preparado me despertou. Amara havia posto a mesa no convés ensolarado: croissants, geleia de laranja, uma jarra de suco gelado. Ela vestia um leve vestido de linho que destacava sua pele bronzeada e sorriu quando o sol dissipou a chuva da noite. “Olha, Rafael – a luz na água!” Sua empolgação era contagiante, e meu coração batia mais rápido. Já havíamos nos beijado, mas eu ainda não cruzara o limiar para algo mais. Hoje, eu sentia, tudo mudaria.

    


    

      Após o café da manhã, cuidei das formalidades enquanto Amara lavava a louça na copa, seus movimentos graciosos como os de uma dançarina. Quando voltei, ela tirou meu fôlego. Seu biquíni verde-esmeralda, justo, abraçava suas curvas, seus cabelos caindo em ondas suaves sobre os ombros. “Pronto para zarpar?” perguntei, minha voz mais rouca do que pretendia. Ela assentiu, um sorriso travesso nos lábios.

    


    

      

    


    

      Com 12 nós de vento, içamos as velas, e a Aurora deslizou para fora do porto, rumo a uma enseada escondida perto de Capri. Amara ouviu fascinada enquanto eu explicava como ajustar a vela mestra e a buja, seus dedos roçando os meus ao verificar as cordas. O sol ardia, o mar brilhava, e sua proximidade fazia meu sangue correr mais rápido. Por três horas navegamos, conversando sobre o mar, a vida, a arte – mas seus olhares, seus toques fugazes, falavam outra língua.

    


    

      Ao chegar à enseada, baixamos as velas. Entreguei a Amara um coquetel – gim, limão, um toque de alecrim – em um copo de cristal. “À liberdade”, murmurei, seus olhos prendendo os meus. De repente, ela me puxou para si, seu beijo uma tempestade que rompeu o silêncio. Seus lábios eram quentes, exigentes, uma promessa de mais. Um arrepio quente me percorreu, minha excitação difícil de esconder, enquanto seus dedos deslizavam suavemente pelo meu braço.

    


    

      

    


    

      Minhas mãos encontraram sua nuca, desceram por seus ombros, até a base de seu biquíni. Ela suspirou suavemente quando meus dedos roçaram sua coxa, subindo por seu ventre liso. O tecido do biquíni era fino, um brilho de sua excitação visível à luz do sol. Sua mão deslizou pela minha coxa, roçando o volume em minha sunga. Eu tremi, um gemido baixo me escapou.

    


    

      

    


    

      Encorajada, ela aprofundou o toque, seus dedos habilidosos, exigentes. Beijei seu pescoço, deixando meus lábios deslizarem por sua pele bronzeada, até alcançar a suavidade plena de seu seio. Com um leve puxão, soltei a tira de seu biquíni, seus seios livres na luz dourada. Nossos olhares se encontraram, um consentimento silencioso. Sua mão cobriu a minha, guiando-a para seu centro, onde o calor de sua excitação era palpável.

    


    

      

    


    

      O iate balançava suavemente enquanto eu afastava sua calcinha, seus lábios íntimos brilhando de desejo. Ela tremia sob meu toque, sua respiração acelerando. Meus dedos a exploraram, gentis, depois mais exigentes, até que um tremor percorreu seu corpo. Ela me puxou para mais perto, sua mão envolvendo minha rigidez, acariciando com uma mistura de suavidade e determinação. Palavras eram desnecessárias – nossos corpos falavam.

    


    

      Eu a deitei suavemente sobre as almofadas acolchoadas do convés ensolarado, o mar murmurando contra o casco. Meus lábios encontraram a parte interna de suas coxas, aproximando-se de seu centro. Minha língua deslizou sobre seu ponto mais sensível, seu gemido ecoando sobre a água. Suas mãos se enterraram em meu cabelo, suas pernas se fecharam ao meu redor, enquanto uma onda de êxtase umedeceu minha boca. Seu corpo se arqueou, um grito suave lhe escapou, antes que ela desabasse, exausta, seus olhos cheios de entrega.

    


    

      

    


    

      Amara me puxou para cima, beijou-me, sentindo seu próprio sabor. Seus dedos encontraram minha rigidez, guiando-me com uma mistura de ternura e urgência. Ela se sentou, colocou-me sobre as almofadas, ajoelhando-se sobre mim. Lentamente, ela desceu, me acolhendo, um gemido escapando de ambos. Seus movimentos eram uma dança, sincronizada com o balanço das ondas. Eu não aguentei mais, gritei minha luxúria, derramando-me nela, enquanto ela continuava a se mover, envolvendo meus sentidos.

    


    

      

    


    

      Exausta, ela desabou sobre mim, seu hálito quente em meu pescoço. Um estalo – o vento havia mudado. Rindo, ajustamos as velas, navegando para a enseada. O sol se pôs, tingindo o céu de vermelho e dourado. Amara sentou-se ao meu lado, soprando um beijo em minha bochecha. “Isso foi... mais do que eu jamais sonhei”, sussurrou. Coloquei o braço ao seu redor, enquanto a Aurora ancorava na enseada.

    


    

      

    


    

      Após um copo de Barolo, pulamos nus na água cristalina, brincando como crianças ao luar. Seus movimentos me excitaram novamente, um sorriso travesso em seu rosto. Na plataforma de banho na popa, nossos corpos se encontraram novamente. Seus dedos deslizaram sobre minha pele, minhas mãos exploraram suas curvas, até que nos perdemos novamente em um torpor de desejo, as ondas como testemunhas.

    


    

      Fogo da Toscana

    


    

      A estrada sinuosa serpenteava pelas colinas da Toscana, à direita o maciço rochoso escarpado, à esquerda o vale brilhando prateado à luz da manhã. Matteo Valenti dirigia seu Tesla Model S Plaid com precisão tranquila, as curvas um jogo familiar. Os assentos, revestidos com o exclusivo couro vegano Desserto feito de fibras de cacto – um tecido vermelho escuro e macio que parecia uma segunda pele sob seus dedos – destacavam sua paixão por um luxo sustentável. Ele partira cedo para escapar do calor de agosto, seu destino a villa renascentista acima de San Gimignano, um refúgio que adquirira por capricho há dez anos. 

    


    

      

    


    

      A villa, com pisos de mármore, afrescos antigos e uma varanda que se estendia sobre vinhedos e alamedas de ciprestes, era seu santuário – especialmente após o amor fracassado que o envolvera em solidão por seis anos.

    


    

      

    


    

      Após uma noite em um chalé em Kitzbühel, Matteo apreciara a viagem, com uma parada em uma pequena vinícola perto de Florença, onde comprara uma garrafa de Brunello e figos frescos. Ao meio-dia, parou em Cortona para comprar mais mantimentos. O calor tremeluzia sobre o asfalto, mas no supermercado o ar fresco o acolheu. Ele pegava azeite de trufas e burrata quando uma voz em alemão perguntou: “Você fala italiano?”

    


    

      Matteo se virou e encontrou olhos verdes-esmeralda, emoldurados por cachos ruivos que dançavam na luz. Sardas salpicavam seu nariz, seu sorriso uma mistura de ousadia e charme. “Bem o suficiente”, respondeu, com um sorriso. “Como posso ajudar?”

    


    

      

    


    

      “Preciso de um táxi para La Dogana”, explicou ela. “Meu carro está na oficina, e o motorista não me entende.” Era Clara Moreau, 32 anos, crítica de vinhos de Bordeaux, a caminho da Apúlia até que uma falha no motor – um radiador estourado – atrapalhou seus planos. “Sou Matteo, arquiteto e colecionador de arte de Roma”, apresentou-se. “La Dogana fica no meu caminho. Tenho uma villa acima de San Gimignano. Se quiser, pode ser minha convidada até seu carro estar pronto.”

    


    

      

    


    

      Clara hesitou, seus olhos o avaliando – curiosos, com um toque de desafio. “Você está sozinho em uma villa?” “Um refúgio, não um palácio”, sorriu ele. “Venha ver. Se não gostar, levo você para uma pousada.” Ele apontou para sua bolsa de viagem e mala de rodinhas. “Clara, de Bordeaux”, respondeu ela, estendendo a mão. “Combinado.”

    


    

      

    


    

      A viagem até a villa foi uma dança de curvas e conversas. Clara falou de seu amor pelos vinhos toscanos, Brunello e Vino Nobile, enquanto Matteo guiava pela estrada de cascalho, o Tesla deslizando silenciosamente. Ao chegar, ela ficou sem fôlego. A villa brilhava como uma joia sobre os vinhedos, a piscina infinita refletia o céu, ciprestes como sentinelas ao fundo. “Isso é... um sonho”, sussurrou ela, sua voz suave como veludo.
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